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RESUMO 

 
A prática de atividade física proporciona inúmeros benefícios para o ser 
humano como, por exemplo, melhora da saúde cardiovascular, diminuição da 
probabilidade de desenvolver a obesidade e, contribui também para o aumento 
da autoestima do indivíduo. Este trabalho teve como objetivo descrever o 
suporte parental que os pais oferecem aos filhos para a prática de atividade 
física e exercício físico. Trata-se de uma pesquisa descritiva, com abordagem 
mista e corte transversal. Foram incluídos na pesquisa pais (pai ou mãe) ou 
responsável legal maior de 18 anos e seus respectivos filhos com idade de 7 a 
12 anos. Os resultados expressaram que poucos pais oferecem o suporte para 
a prática de atividade física e exercício físico dos filhos. Os dados coletados 
são de fundamental importância para a conscientização do quão importante é o 
suporte parental oferecido para a prática de atividade física e exercício físico.  
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INTRODUÇÃO 

 
A prática de atividade física proporciona inúmeros benefícios para o ser 

humano como, por exemplo, melhora da saúde cardiovascular, diminuição da 
probabilidade de desenvolver a obesidade e, contribui também para o aumento 
da autoestima do indivíduo (SILVA, et al 2010). Deve-se incentivar a prática de 
atividade física desde a infância até o final da vida. Dessa forma, estes poderão 
ter mais chances de se tornarem adultos e idosos fisicamente ativos e 
saudáveis (NAHAS, SILVA e GARCIA, 2016).  

Crianças e jovens em algumas ocasiões são incentivados pelos pais a 
praticarem atividade física e exercício físico. A literatura aponta que por meio 
deste suporte eles poderão também se conscientizar sobre os benefícios 
proporcionados pela prática de atividade física e exercício físico (RAMOS; 
ANDRADE; ANDRADE et al, 2017). 

Evidências comprovam que o suporte dos pais vem se tornando cada 
vez mais fundamental na mudança de comportamentos dos filhos (DAVISON et 
al., 2006) e que essas mudanças de comportamentos estão ligadas a prática 
de atividade física (WANG et al., 2015). Diante disso, elaborou-se o seguinte 
problema de pesquisa: Os pais oferecem suporte para a prática de atividade 
física e exercício físico para seus filhos? 
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OBJETIVO 
 
Descrever o suporte parental que os pais oferecem aos filhos para a 

prática de atividade física e exercício físico. 
 

METODOLOGIA 
 
Caracterização da pesquisa 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, com abordagem mista e corte 
transversal. 

 
Sujeitos da pesquisa 

Foram incluídas crianças com idade entre 07 (sete) e 12 (doze) anos e 
seus respectivos pais (pai ou mãe) ou responsável legal maior de 18 anos. Os 
pais e/ou os responsáveis que não responderam a todas as perguntas do 
questionário foram excluídas das análises da pesquisa. 

 
Instrumentos de coletadas de dados e procedimentos 

Para avaliação do suporte parental foi utilizado um questionário que 
devido ao cenário atual de pandemia foi aplicado de forma online. Este, foi 
elaborado através da plataforma Google Forms (Google formulários) e 
estruturado com perguntas abertas e fechadas estilo Likert. O questionário 
ficou disponível durante 30 dias para coleta das respostas. 

O questionário continha perguntas fechadas com o objetivo de avaliar a 
frequência semanal com que os pais ofereciam suporte para a prática de 
atividade física e exercício físico. Ex: Nesse período de isolamento social 
(pandemia), quantas vezes na última semana você ofereceu suporte ao 
seu(sua) filho(a) para participar de atividade física ou esporte?  

 
Análise dos dados 

Após expirado o prazo de coleta os dados foram baixados e plotados em 
uma planilha em formato Excel. As análises acerca das perguntas fechadas 
sobre o suporte parental oferecido pelos pais foram analisadas por meio de 
tabelas construídas no Word e representadas por meio de gráficos elaborados 
no Excel.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

GRÁFICO 01: Quantas vezes na última semana os pais ofereciam 
suporte, como: comprar materiais esportivos. 
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                  Fonte: Registro da Pesquisa Empírica, 2020. 

 
O nível socioeconômico pode estar relacionado a prática de atividade 

física das crianças (FORNIAS et al., 2014). Estudo realizado por Silva (2018) 
evidenciou que 54,1% das crianças que participavam de atividade física 
pertenciam a famílias de classe baixa. Muthuri et al., 2014 encontraram que 
quanto maior era a renda familiar menor o índice das crianças serem ativas. O 
nível socioeconômico parece então influenciar em alguns casos no 
fornecimento do suporte. Mas em nossos resultados, após as analises, 
percebemos que o não fornecimento do suporte estava ligado ao cenário atual 
em que o país se encontrava (pandemia) e não a questões financeiras.  

 
GRÁFICO 02: Quantas vezes na última semana os pais se envolveram 

em atividade física ou esporte com seu filho(a). 

 
                    Fonte: Registro da Pesquisa Empírica, 2020. 

 
Pais considerados inativos acabam influenciando de forma positiva para 

que seus filhos se tornem indivíduos não ativos, nesse estudo os resultados 
mostram que 61,0% dos pais e 61,7% das mães se enquadraram como 
indivíduos sedentários e 41,5% dos filhos também eram sedentários (MENDES 
ET AL., 2006). Observa-se que em nossa pesquisa apenas 19,00% dos pais se 
envolviam em atividade física com seus respectivos filhos, uma vez por 
semana, o que pode contribuir para que essas crianças se tornem indivíduos 
cada vez menos ativos. 
 
GRÁFICO 03: Quantas vezes na última os pais forneceram transporte para 

que os filhos(a) pudesse praticar atividade física ou esporte. 
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                    Fonte: Registro da Pesquisa Empírica, 2020. 

 
O transporte é uma forma de suporte que os pais podem fornecer aos 

filhos, pois muitos ainda não conseguem se deslocarem sozinhos até o local 
onde possam praticar atividade física. (TODISCO, WESLEY et al, 2017).  

Pyper; Harrington; Manson (2016) evidenciaram que os pais que 
transportavam os filhos para lugares que eles pudessem praticar atividade 
física e que também participavam com seus próprios filhos apresentaram 2,06 
e 1,35 mais chances de se tornarem ativos. Torna-se necessário que os pais 
acompanhem seus filhos para que eles possam praticar atividade física, pois os 
dados de nosso estudo evidenciaram que há um baixo índice de suporte 
parental quanto ao transporte.  
 
CONCLUSÃO 
 

Diante dos resultados que foram obtidos, conclui-se que poucos 
pais oferecem os devidos suportes que foram mencionados e que o não 
fornecimento de tais suportes pode estar relacionado ao cenário atual 
em que o país se encontra (pandemia), com isso as pessoas tiveram 
que passar maior parte do tempo em suas casas respeitando o período 
de isolamento social, havendo assim uma mudança de rotina tanto na 
vida dos pais como também dos filhos e o que pode ter influenciado 
para que a prática de atividade física e exercício físico tenham 
diminuído entre esses indivíduos.   
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